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Sírios em situação de refúgio em 
São Paulo: entre a hospitalidade 

e a intolerância1

Syrian refugees in São Paulo:  
between hospitality and intolerance

Fabio Martinez Serrano Pucci2

Resumo: Este artigo tem como objetivo analisar até que ponto há preconceito contra os 
sírios em situação de refúgio em São Paulo. Utilizou-se o método qualitativo, sendo en-
trevistados tanto sírios quanto membros da comunidade sírio-libanesa e profissionais de 
organizações não-governamentais (ONGs). Os resultados indicam que esse acolhimento 
é ambíguo. Por um lado, os brasileiros são solidários e receptivos. Por outro lado, há ca-
sos evidentes de xenofobia– principalmente contra os sírios de religião muçulmana
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Abstract: The main objective of this article is to analyze the extent to which Syrian refugees are prejudi-
ced against in São Paulo. Qualitative methods are adopted, consisting of interviews with Syrian refuge-
es, resettlement professionals of non-governmental organizations (NGOs) and members of the Syrian-
-Lebanese community. The results show that their reception is ambiguous. On the one hand, Brazilians 
are welcoming Syrians. On the other hand, some Syrians experienced xenophobia – mainly Muslims.
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INTRODUÇÃO

Em 24 de setembro de 2013, o Comitê Nacional para os Refugiados (CONARE, 
2013) divulgou a Resolução Normativa nº 17 que facilitou a emissão de visto para sírios 
que desejassem entrar no Brasil. Após a entrada em território brasileiro, eles poderiam 
solicitar o refúgio. Ela foi válida por 2 anos e depois prorrogada por mais 2 anos.  Essa 
medida estimulou o número de solicitações de refúgio da Síria, que aumentou 289 vezes 
no Brasil de 2010 a 2014 (IPEA, 2017). Embora os sírios representem apenas 3% do nú-
mero de solicitações de refúgio no Brasil entre 2011 e 2018, eles formam a nacionalidade 
com maior número de pedidos reconhecidos nesse período, totalizando 3.326 pessoas – 
40% do total (CONARE, 2019).

Este artigo problematiza a ambiguidade de tratamento dado pelos brasileiros aos 
sírios em situação de refúgio, que oscila entre a hospitalidade e a intolerância. Em um 
primeiro momento, analisa-se o quanto há de preconceito contra eles, principalmente os 
muçulmanos. Em um segundo momento, compara-se o conhecimento que os entrevista-
dos têm do acolhimento a refugiados na Europa com a sua experiência no Brasil, de modo 
a compreender as especificidades do racismo brasileiro.

Realizou-se extensa revisão bibliográfica (de artigos científicos, monografias, dis-
sertações e teses) sobre sírios em situação de refúgio no Brasil. A literatura entre 2011 e 
2016 se centra mais na problemática das relações internacionais (Andrade, 2011; Godoy, 
2014; Pereira; Silva, 2016; Riediger, 2013). Já a produção científica mais recente aborda 
os seguintes assuntos: a aprendizagem do português (Peres, 2016; Taño; Costa, 2017), 
o perfil demográfico dos sírios (Baeninger, 2017; Quinaglia, 2018; Quianglia; Justino, 
2016), acesso à moradia (Viana, 2016), os serviços sociais oferecidos pelo governo (Bis-
neto, 2016; Fortunato; 2019; Moreira; Borba, 2017), o suporte oferecido pela sociedade 
civil (Baeza, 2018; Pucci, 2017), o acesso ao mercado de trabalho (Brasil, 2017; Coim-
bra; Orchard, 2020; Menezes, 2020; Oliveira, M., 2020), a interculturalidade (Silva, J. A., 
2019) e a xenofobia (Souza; Zolin-Vesz, 2018).

Souza e Zoilin-Vesz (2018) tratam da questão do preconceito e da xenofobia por 
meio da linguística aplicada com base em uma reportagem veiculada na mídia – fonte 
secundária. O presente artigo tem como objetivo analisar esse assunto por meio de entre-
vistas com sírios em situação de refúgio, as quais consideramos como fonte primária, por 
meio de análise sociológica, o que constitui uma contribuição original ao estado da arte.

METODOLOGIA

Este artigo é um desdobramento de uma pesquisa de doutoramento realizada 
junto ao Programa de Pós-Graduação em Sociologia da Universidade Federal de São 
Carlos (PPGS/UFSCar)3.

3 O doutorado teve início em 2017, com previsão de término em 2021. Foi orientado pelo Prof. Dr. Oswaldo 
Mário Serra Truzzi.
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	 O enfoque metodológico desta pesquisa é qualitativo. Realizaram-se entrevistas com 
os sírios em situação de refúgio (n=17), membros da comunidade sírio-libanesa (n=7) e com 
profissionais de organizações humanitárias (n= 8) que fizeram atendimento aos sírios. Foi ela-
borado um roteiro de entrevista com questões semiabertas para cada grupo de entrevistados.

A inserção no campo se deu por meio de entidades religiosas ligadas à comunidade his-
tórica de sírios e libaneses e por meio de organizações humanitárias que atendem populações 
em situação de refúgio. Realizaram-se as entrevistas somente após se esclarecer ao entrevista-
do os objetivos da pesquisa e de se obter o seu consentimento livre.  Manteve-se a privacidade 
das informações, bem como o sigilo dos entrevistados, utilizando-se de pseudônimos para se 
referir a eles ao longo do texto.  Foi utilizada a técnica “bola de neve”, que consiste em pedir 
aos entrevistados a indicação de outras pessoas que poderiam participar da pesquisa. 

Utilizou-se a Grounded Theory (Charmaz, 2006) como referência metodológica para 
a codificação e análise dos dados qualitativos. Em um primeiro momento, codificou-se linha 
por linha do material transcrito. Em uma segunda etapa, codificou-se de forma mais focada, 
selecionando-se os códigos mais frequentes e relevantes que surgiram na primeira etapa. Por 
fim, os códigos assim selecionados serviram como base para a criação de categorias analíticas.

FUNDAMENTOS CONCEITUAIS

Sobre a definição de refúgio

A Convenção de 1951 (ACNUR, 2001) define como refugiados as pessoas que se 
deslocam de seu país de origem “[...] devido a fundados temores de perseguição por mo-
tivos de raça, religião, nacionalidade, por pertencer a determinado grupo social e por suas 
opiniões políticas” (Moulin, 2011: 148). 

	 Segundo Zolberg (1998), o conceito de refúgio foi estendido também para aqueles 
perseguidos nos países de terceiro mundo4. No entanto, esses refugiados sofreram uma 
recepção diferente dos refugiados pós Segunda Guerra Mundial, que tinham afinidades 
religiosas ou políticas com seus anfitriões. Esses novos refugiados eram pobres e negros, 
o que levou a um revisionismo das políticas de refúgio.

	 Em 1984, a Declaração de Cartagena amplia a visão de refúgio, incluindo a grave 
e generalizada violação aos direitos humanos e também circunstâncias que perturbem 
gravemente a ordem pública (Alarcón, 2016).

Interculturalidade e Alteridade

	 O conceito de “etnicidade” designa algo que é, ao mesmo tempo, mutável e per-
sistente, cujos “símbolos são construídos e reconstruídos no curso da história” (Seyferth, 
2004: 30). Ou seja, a única maneira de definir a identidade de um grupo é analisar histo-
ricamente como essa categoria é definida (Devoto, 2002) – tanto pelo grupo em questão, 

4 Isso ocorre por meio do Protocolo Relativo ao Estatuto do Refugiado do Alto Comissariado das Nações Unidas para 
os Refugiados (ACNUR), em 1967, que retira as reservas geográficas e temporais relativas à Convenção de 1951.
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quanto pela sociedade que o recebe, uma vez que a alteridade forja a identidade. Conclui-
-se, portanto, que somos aquilo que os outros não são.  

	 Para estudar o tema da interculturalidade, recorre-se ao conceito de “hibridismo”, 
o qual se refere a “um processo de tradução cultural, agonístico, uma vez que nunca se 
completa, mas que permanece em sua indecidibilidade.” (Hall, 2003: 74).

	 No que tange à questão do preconceito, recorre-se ao conceito de “estigma”, en-
tendido como “um atributo profundamente depreciativo” (Goffman, 2008: 13).

	 Além disso, utiliza-se o conceito de “novo racismo” (Wieviorka, 2006) que se 
baseia na afirmação das diferenças culturais enquanto meio de estigmatizar o “outro” 
como “inassimilável”.

	 Nogueira (2006) também compõe nosso referencial teórico sobre a questão do 
racismo. Utilizamos dos seus conceitos de “preconceito de marca” e de “origem”:

Quando o preconceito de raça se exerce em relação à aparência, isto é, quando 
toma por pretexto para as suas manifestações os traços físicos do indivíduo, a fi-
sionomia, os gestos, o sotaque, diz-se que é de marca; quando basta a suposição de 
que o indivíduo descende de certo grupo étnico para que sofra as consequências do 
preconceito, diz-se que é de origem. (Nogueira, 2006: 292, grifos do autor).

O CONTATO COM A SOCIEDADE RECEPTORA E O PRECONCEITO 
CONTRA OS MUÇULMANOS

	 No presente tópico analisa-se como os sírios avaliam a sua relação com os brasi-
leiros: se se sentem acolhidos e se já sofreram alguma forma de preconceito. 

	 O principal sentimento manifestado por eles em relação ao Brasil é de gratidão:
Primeiro, obrigado ao povo brasileiro. De coração, porque nós realmente pre-
cisamos de uma casa. Para mim, na realidade, eu sou um estrangeiro desde 
que nasci, porque eu vivia na Arábia Saudita, eu cresci lá. E toda minha vida 
eu me senti como um estrangeiro. (Aziz, sírio, há 3 anos e 4 meses no Brasil, 
entre 35 a 40 anos de idade, muçulmano; tradução nossa)

	 No entanto, é curioso notar que há uma ambiguidade no acolhimento dos brasileiros:
Então, fazem brincadeiras: “você é homem bomba”. Ah, homem começa 
a falar árabe, com sotaque árabe, o brasileiro já sabe. E aí, já começa a 
falar que é homem bomba, que é terrorista. Isso eu escuto muito. (Hebe, 
voluntária da BibliASPA)

Com relação à interação social. (...) Olha, com os brasileiros, o que eu sempre 
ouvia do relato deles, quando eles chegavam era muito difícil. Eles estranha-
vam muito o jeito do brasileiro. Brasileiro muito piadista, eles achavam isso 
meio demais. E os brasileiros faziam as piadas do tipo “Bin Laden”, “homem 
bomba” e coisas do tipo. (Carmen, ex-funcionária da Cáritas)

	 Há um misto de cordialidade e preconceito na relação dos brasileiros com os sírios. 
Do ponto de vista dos brasileiros, eles estão se aproximando dos sírios e fazendo amizade. 
No entanto, fazem isso de uma forma desrespeitosa e preconceituosa, além de demonstrar 
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total desconhecimento por parte da cultura árabe (Bin Laden não tem nada a ver com a Síria). 
Do ponto de vista dos sírios, o comportamento dos brasileiros é ao mesmo tempo invasivo e 
incompreensível em um primeiro momento. Em um segundo momento, eles se tornam mais 
“abertos e receptivos”, como afirma Carmen. No entanto, os sírios acabam aceitando essas 
“brincadeiras” dos brasileiros e omitindo o desconforto que sentem com elas. 

Não sei. Mas tem pessoas que tem preconceito, sim, tem. Não é só homem. Tem 
mulheres, que por exemplo, falam negócio de “homem bomba”. Eu fico assim, 
rindo, mas falo: “É sim, eu sou o homem bomba, mas bomba de chocolate.” 
Eu falo né. Aquela família também. Brincadeira. Eu fui lá com as malas, ela 
falou: “Ah, eu vou revistar tudo antes de você entrar, pra ver o que tem den-
tro.” [risos]. É uma brincadeira, mas sabe que por trás da brincadeira tem 
uma coisa que um pouco se sente mal, mas graças a Deus, normal. Eu dei um 
presente, assim tipo uma boneca né. O pai da menina pegou assim e disse: 
“será que tem bomba dentro?” [risos]. (Samir, sírio, há 4 anos no Brasil, entre 
25 e 30 anos de idade, muçulmano).

	 Samir adota a estratégia de “entrar na brincadeira”, pois percebeu que seria a ma-
neira mais fácil de se aproximar dos brasileiros. No entanto, sua estratégia de “fazer piada 
de si mesmo” parece mais uma forma de atenuar o seu embaraço frente a essas situações. 
Assim, não me parece que se sinta confortável com essas piadas, ainda que ele mesmo as 
reforce. A frase “É uma brincadeira, mas sabe que por trás da brincadeira tem uma coisa 
que um pouco se sente mal, mas graças a Deus, normal” revela que esta situação embara-
çosa acaba se naturalizando. 

	 No entanto, Samir não chega a considerar esses eventos como situações reais de 
preconceito. Segundo ele, a única vez em que sofreu preconceito de fato foi em uma en-
trevista de trabalho:

Senti [preconceito] uma vez, quando eu fui pra escola de inglês [procurar 
emprego], uma escola bem famosa, não quero falar o nome, mas é bem famo-
sa. (...) Eu fui lá, fiz a entrevista de conversação, a mulher falou que tá tudo 
ótimo. (...) Então, depois ela me perguntou: “você é muçulmano, você reza 
cinco vezes por dia, certo?”. Falei “Certo, mas sabe, eu sou muçulmano, mas 
não sou uma pessoa tão religiosa”. (...) Então, ela falou: “se tem um momento 
em que você vai rezar e tem aula, você faz o que?”. Falei: “não, eu tenho que 
respeitar que eu estou na aula, a pessoa tá pagando, então eu tenho que fazer 
a aula.” [Ela perguntou] “E sua reza?”. Eu falei: “Eu rezo depois, não tem 
problema.” Ela ficou assim: “Ah, não sei. Tá bom, obrigada.” Não ligou mais. 
(...) Eu achei preconceito isso. Fora disso, eu não senti nenhum preconceito. 
(Samir, sírio, há 4 anos no Brasil, entre 25 e 30 anos de idade, muçulmano).

	 Samir considerou essa situação como preconceito porque perdeu um emprego em 
razão de ser muçulmano. Na visão da recrutadora, os muçulmanos rezam cinco vezes por 
dia e, por isso, não poderiam ministrar aulas adequadamente. É inútil Samir explicar que 
ele é flexível em relação a esses hábitos religiosos e que pode encontrar um momento 
apropriado para rezar, que seu compromisso será em ministrar as aulas nos horários cer-
tos. A recrutadora acaba por criar um estereótipo dos muçulmanos e, dessa forma, rotular 
Samir, duvidando da sua palavra e ignorando a sua singularidade. É como se, ao saber que 
Samir é muçulmano, a recrutadora já soubesse tudo o que precisava saber sobre ele. Isto 
revela uma forma de “novo racismo”:
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[...] o “novo racismo” descreve diversos grupos a partir de suas particularida-
des culturais que os constituem como subconjuntos considerados inassimilá-
veis, perigosos e nocivos, prontos a espezinhar os valores morais da nação e a 
abusar dos sistemas que ela elaborou para assegurar a seus membros uma certa 
solidariedade. (Wieviorka, 2006: 169).

Nesse caso específico, o ponto de partida do racismo da recrutadora é a enunciação 
de uma particularidade cultural dos muçulmanos: eles rezam cinco vezes por dia. A partir 
de então, não haverá possibilidade de contraditório: por mais que Samir explique que irá 
priorizar o trabalho, a decisão já foi tomada de antemão. Nesse sentido, a recrutadora co-
loca todos os muçulmanos no lugar de pessoas inassimiláveis para o trabalho, por conta 
de sua particularidade cultural.

Segundo Goffman (2008), há um conjunto de estigmas que ele designa como “tri-
bais” e que estão relacionados à “raça, nação e religião”. Assim: 

[...] um indivíduo que poderia ter sido facilmente recebido na relação social 
quotidiana possui um traço que pode se impor à atenção e afastar aqueles que 
ele encontra, destruindo a possibilidade de atenção para outros atributos seus. 
(Goffman, 2008: 14). 

O fato de Samir ser muçulmano se impôs à atenção da recrutadora, afastando a possibilida-
de de que ela visse seus outros atributos – um profissional dedicado e competente, por exemplo.

Há uma tese, sustentada por Lucas (um diácono de uma igreja cristã-ortodoxa), de que 
a religiosidade islâmica seria incompatível com a incorporação laboral dos muçulmanos em 
países onde são minoria. Segundo essa tese, haveria duas maneiras de se resolver essa incom-
patibilidade: retornar ao país de origem assim que possível ou se converter ao cristianismo.

Nós temos famílias de muçulmanos que vieram para o Brasil – isso desde a dé-
cada de 1970 – que foram batizados nas nossas igrejas. Porque eles viram que 
eles não conseguiam mais viver o islamismo no Ocidente. Que a vida não compa-
tibiliza. (...) Uma outra família, que vieram muçulmanos e os filhos chegaram e 
falaram: “não dá, como que eu vou parar no meio de uma reunião de diretoria e 
tal, cinco horas da tarde, pra rezar, porque eu tenho que rezar, sei lá, três vezes ao 
dia”. Então, o que acontece, essa vida não é mais compatível com a atualidade. 
Então, muitos deles se convertem. (Lucas, diácono de uma igreja cristã-ortodoxa) 

Segundo Roy (2004), há uma confusão entre religião e cultura, como se o Islã fosse 
em si mesmo uma cultura. A religião é usada para descrever toda a cultura muçulmana, 
enquanto os cristãos na Europa não seriam sempre associados à sua religião. A imigração 
“desterritorializou” os muçulmanos de sua cultura. Portanto, é impossível falar nos mu-
çulmanos enquanto uma cultura. Eles compartilham alguns ritos e crenças em comum, 
mas isso não chega a constituir uma cultura. O islamismo é apenas um componente de 
culturas nacionais e regionais. Algumas normas religiosas são internalizadas pelos indiví-
duos, mas elas não constituem uma cultura em si. (Roy, 2004).

Finalmente, ainda segundo esse autor, está em curso um processo de crescente oci-
dentalização:

[...] falar sobre uma “cultura muçulmana” baseada em padrões sociológicos 
específicos não corresponde à realidade sociológica da evolução demográfica e 
social das populações muçulmanas. Há uma discrepância entre os ditos valores 
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da “cultura muçulmana” e as realidades sociológicas das pessoas de origem 
muçulmana. (Roy, 2004: 143, tradução nossa)

	 Portanto, a ideia defendida por Lucas no depoimento acima desconsidera essa 
distinção entre cultura e religião. 

Os casos acima demonstram como boa parte dos casos de preconceito surgem no 
contexto laboral. O mesmo ocorreu com Jamal:

Fui 4 meses [motorista de Uber]. Muitas pessoas gostaram de mim. Algumas pessoas 
me trataram mal de ser árabe. Motorista com nome diferente. “Tem que tirar a bar-
ba”, alguém falou. Alguém falou, “são uns animais, tem que sair do país, do Brasil”. 
(Jamal, sírio, há 3 anos e meio no país, entre 25 a 30 anos de idade, muçulmano).

	 É surpreendente como, mesmo após todas estas situações, Jamal ainda descreve o 
povo brasileiro como “acolhedor, amoroso, simples, atencioso”. Talvez o faça porque, ape-
sar de tudo, encontrou mais pessoas boas do que ruins. Os casos de preconceito que ele so-
freu quando era motorista de Uber demonstram que há uma ambiguidade de tratamento do 
brasileiro em relação aos sírios, sendo acolhedor e preconceituoso em diferentes situações. 

No Rio de Janeiro, em Copacabana, em 2017, um sírio foi agredido por um brasi-
leiro enquanto vendia esfihas (UOL, 2017). Felizmente, neste caso, muitos brasileiros se 
solidarizaram com esse sírio e promoveram um “esfihaço”, para ressarcir as suas perdas. 
Por meio da linguística aplicada, Souza e Zolin-Vesz (2018) analisaram enunciados de 
uma reportagem sobre esse evento. Os autores identificaram um “contraste entre esse 
Brasil acolhedor (mesmo em se tratando de questões religiosas) e o Brasil intolerante 
[...]” (Souza; Zolin-Vesz, 2018: 888). Eles concluem que o Brasil da “hospitalidade” e o 
da “intolerância” são indissociáveis e estão em constante embate discursivo – cada um se 
apresentando como mais legítimo ou verdadeiro.

Esse foi um caso muito noticiado e por isso teve tanta repercussão. No entanto, a 
maior parte dos casos de preconceito são invisíveis, como o evento relatado por Jamal em 
que foi agredido por vizinhos:

Fui agredido dentro da minha casa. [nome do bairro]. Por causa vaga de 
carro. Só que quando chamei polícia. Pra quem me agrediu. Eles falaram 
que sou homem bomba, vou explodir o condomínio. Sou terrorista. Pra 
você ter uma ideia. (Jamal, sírio, há 3 anos e meio no país, entre 25 a 30 
anos de idade, muçulmano).

Mais uma vez, presencia-se um caso de “novo racismo” (Wieviorka, 2006), com a di-
ferença de que nesse caso Jamal não é considerado “inassimilável”, mas estigmatizado como 
perigoso e nocivo. Assim, não só foi agredido pelos vizinhos (indo parar no pronto-socorro 
e abrindo uma ação judicial contra eles), como ainda foi discriminado por ser muçulmano. 
Após a abertura de processo judicial, Jamal continuou sofrendo ameaças e precisou mudar de 
apartamento. Amigos e organizações sociais se solidarizaram com ele, ajudando-o a abrir um 
processo judicial e a encontrar outra moradia – o que revela mais uma vez o contraste entre 
o Brasil “hospitaleiro” e o da “intolerância” (Souza; Zolin-Vesz, 2018). 

	 No depoimento abaixo, Ali relata uma situação em que a discriminação é voltada 
à mulher muçulmana, vizinha sua:
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Tem muito [preconceito]. Cara, esses dias eu estava fazendo aula de moto. 
(...) aí um cara grande assim, estava bebendo lá no bar, aí passou uma mulher 
muçulmana, minha vizinha. Isso no meu bairro. Aí olha o que aconteceu. Ele 
estava com outro cara e disse “Olha esses muçulmanos, são uma raça de ter-
rorista.” Eu fiquei bravo cara, mas vou falar o quê. Não quis falar nada, ele é 
brasileiro, eu sou sírio. (Ali, sírio, encarregado de cozinha, há 3 anos e 4 meses 
no Brasil, entre 20 a 25 anos de idade, muçulmano).

	 Isso acontece porque muitas muçulmanas utilizam a hijab (o véu que cobre o ca-
belo). Isso, inclusive, faz com que as mulheres muçulmanas sejam mais alvo de precon-
ceito do que os homens, pois chamam mais atenção nos espaços públicos:

Principalmente pro homem é mais fácil. Principalmente porque não usa hijab. 
Quando eu andava de metrô com as mulheres, você se sente até constrangida do 
jeito como as pessoas ficam olhando. É diferente. Você ouvia uns comentários idio-
tas, também. “Mulher bomba, vai explodir”. (Mônica, ex-voluntária do ADUS)

Para Nogueira (2006), no Brasil o preconceito de “marca” é mais frequente do que 
o preconceito de “origem”. O preconceito de “marca” no Brasil acontece mais frequen-
temente contra pessoas de fenótipo negro e indígena. Assim, muitos sírios acabam não 
sofrendo muito preconceito de “marca” no Brasil, apenas quando utilizam a hijab (no 
caso das mulheres muçulmanas) ou quando revelam o seu sotaque.

	 A questão da xenofobia, no entanto, não é algo novo entre os brasileiros, pois 
tem raízes históricas. A política migratória implementada por Getúlio Vargas em 1930 
foi fortemente influenciada pela eugenia social (com a adoção de regimes de cotas para 
imigração por nacionalidade em 1934). Exemplo disso é o caso dos refugiados assírios 
que foram impedidos de entrar no país por sua origem. Como vinham do Oriente Médio 
foram considerados “não brancos” pelo regime de Vargas. O mesmo tratamento discrimi-
natório foi dado aos japoneses, imigrantes considerados “indesejáveis”, pois as diferenças 
linguística e cultural eram vistas como barreiras à “assimilação” em território nacional 
(Oliveira, A. C., 1997). Privilegiavam-se os grupos de imigrantes europeus católicos, que 
eram vistos como “assimiláveis” pelo governo. (Silva, C. A., 2013) 

Historicamente, a “etnicidade” dos árabes levou-os a serem alvo de uma classificação 
ambígua no sistema classificatório racial do Brasil. Se por um lado alguns deles eram vistos 
como “assimiláveis” pelo fato de serem cristãos, por outro lado eram considerados “estranhos” 
por não serem nem brancos, nem pretos e nem amarelos – algo também presente entre os imi-
grantes japoneses e seus descendentes (Oliveira, A. C., 1997). Pinto (2010) enfatiza que o árabes 
eram vistos como portadores de uma alteridade cultura/racial por sua origem. Isso se traduz no 
termo estigmatizante “turco de prestação”, que o representava como “coleante, untuoso, açam-
barcador, invencível” (Backheuser, 1944: 14 apud Pinto, 2010: 79). Mesmo não sendo turcos, 
diversos sírios e libaneses sofreram com esse estigma. Além disso, as representações sociais dos 
brasileiros em relação aos árabes também destacavam o “fanatismo religioso, fatalismo, apego 
irracional à tradição (...) e costumes exóticos, como a poligamia” (Pinto, 2010: 80). 

	 Segundo Castro (2014), os ataques ao World Trade Center (WTC) em 11 de se-
tembro de 2001 fizeram com que no mundo inteiro os muçulmanos fossem associados ao 
extremismo, ao terrorismo e à violência. Para Scremin e Trovão (2017: 127):
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[...] os meios de comunicação trabalham, inclusive, com a ‘fabricação’ de re-
presentações sociais, podendo criar estereótipos, estigmar certas comunidades 
e difundir informações conforme lhes parecer mais cômodo. 

COMPARANDO PRECONCEIRO NO BRASIL E NA EUROPA

	 Embora sejam alvo de preconceito no Brasil, muitos sírios relatam que se sentem 
pouco discriminados em comparação ao resto do mundo: 

Essa é uma das vantagens, que aqui [no Brasil] as pessoas não se sentem dis-
criminadas. Então, é uma coisa que realmente atrai as pessoas. Não tem tanta 
discriminação. Eles são considerados como brasileiros. (...) Lá [na Europa] 
não tem essa abertura. Vão ser sempre considerados [muçulmanos]. (Sheik 
Said, sírio, há 10 anos no Brasil).

	 Esse relato corrobora a ideia de que o Brasil é um país que resultou da mistura 
de muitas culturas, incluindo a árabe. Enquanto isso, na Europa, vive-se um “pânico 
moral”, ou seja, um medo generalizado de que o atual fluxo de refugiados possa afetar o 
bem-estar geral da sociedade. Isto propicia reações xenófobas contra refugiados e con-
formismo frente a medidas autoritárias adotadas por governos populistas. A chegada dos 
“estranhos” causa ansiedade, pois são diferentes e imprevisíveis, ameaçando o estilo de 
vida que se estabeleceu na Europa. (Bauman, 2017)

É, você sabe, eu odeio isso, porque minha melhor amiga na Alemanha, eles foram 
muito rudes com ela. Você sabe, ela é muçulmana, ela usa hijab. Então, ela sempre 
atrai olhares sobre ela. [...] Mas os brasileiros são muito, muito boas pessoas, muito 
boas. Essa é a razão pela qual eu gosto do Brasil. Não porque seja fácil de conseguir 
o visto, mas porque nós podemos ser tratados como refugiados, sabe. Nós somos 
pessoas normais. [...] É, mas eu não acho indesejável aqui, a palavra “refugiado”. 
Porque quando eu digo para um brasileiro que eu sou da Síria, eles dizem, eles são 
muito receptivos. Então, eu não odeio a palavra [“refugiado”] aqui. Mas eu a odeio 
na Alemanha, no continente europeu. (Iasmin, síria, há 1 mês no país quando realiza-
da a entrevista, entre 20 a 25 anos de idade, muçulmana; tradução nossa).

Interessante notar como no relato de Iasmin o termo “refugiado” é contextual. Na 
Alemanha ele é visto por ela como algo ruim, como um “estigma” (Goffman, 2008). En-
quanto isso, no Brasil, ele é algo visto como positivo, que atrai o interesse das pessoas e as 
faz serem mais receptivas. Nesse sentido, a categoria de “refugiado” é uma “identidade” 
que Iasmin assume no Brasil, mas que rejeita no caso da Alemanha. Para Hall (2003: 16) 
“a identidade é um lugar que se assume, uma costura de posição e contexto, e não uma 
essência ou substância a ser examinada.” 

Para Omar, a percepção de Iasmin está correta, pois, embora a Europa e a Alemanha 
ofereçam mais possibilidades materiais (educação, emprego e moradia, por exemplo) aos 
refugiados, oferecem menos possibilidades em termos imateriais, de sociabilidade:

Eu fico imaginando que, se eu estivesse na Alemanha agora, por exemplo, que 
é o melhor país para os refugiados, eu acho que eu nunca teria tantos amigos 
na Alemanha quanto eu tenho no Brasil. (Omar, sírio, há 3 anos no Brasil, 
entre 35 a 40 anos de idade, muçulmano; tradução nossa)

	 No entanto, segundo Ribeiro (2006: 208), por traz da “imagem de maior sociabili-
dade [do brasileiro]” reside um “perverso racismo assimilacionista”. O racismo brasileiro 
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incentiva as uniões inter-raciais e a mestiçagem, enquanto o racismo europeu e o norte-a-
mericano incentiva mais o apartheid (Ribeiro, 2006). Assim, “ao apartheid dos nórdicos, 
[as gentes ibéricas] opunham o assimilacionismo dos caldeadores.” (Ribeiro, 2006: 63).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

No presente artigo procurou-se examinar as ambiguidades do tratamento dado pelos 
brasileiros aos sírios em situação de refúgio. Por um lado, observou-se que eles são muito 
gratos à hospitalidade dos brasileiros. Por outro lado, há situações claras de preconceito e 
intolerância, que vão desde a discriminação no mercado de trabalho até casos de agressões. 
Entre esses dois extremos há uma zona cinzenta na qual se inserem as “brincadeiras” de 
teor preconceituoso. Alguns sírios se sentiram desconfortáveis com essas situações, mas 
adotaram a estratégia de “entrar na brincadeira” para se aproximarem dos brasileiros. 

Conclui-se que a “estigmatização” (Goffman, 2008) contra os sírios esteve direcio-
nada, na maior parte das vezes, aos muçulmanos. Além disso, as mulheres se tornaram 
alvo preferencial dos comentários preconceituosos, uma vez que o uso da hijab atrai 
mais atenção nos espaços públicos – revelando que se trata de um “preconceito de mar-
ca” (Nogueira, 2006). Os hábitos religiosos – como rezar cinco vezes por dia – foram 
usados como justificativa para excluí-los do mercado de trabalho e apresentá-los como 
“inassimiláveis” – algo característico do “novo racismo” (Wieviorka, 2006). A associação 
dos hábitos religiosos com os particularismos culturais revela-se uma poderosa estratégia 
discursiva que fundamenta a “estigmatização”. No entanto, embora as normas religiosas 
sejam internalizadas pelos indivíduos, elas não constituem uma cultura em si (Roy, 2004). 

A percepção dos sírios em relação ao Brasil como pátria “hospitaleira” foi acentua-
da pelos relatos de inúmeros casos de compatriotas que sofreram discriminação na Euro-
pa. Por um lado, o Brasil aparece como um país onde é mais fácil para eles se sociabili-
zarem. Por outro lado, o contraste entre Brasil e Europa torna mais nítida a ambiguidade 
do “perverso racismo assimilacionista” brasileiro (Ribeiro, 2006: 207). Essa ambiguidade 
permanece não resolvida, pois aumenta a distância entre os dois extremos:  o Brasil “in-
tolerante” e o “hospitaleiro” (Souza; Zolin-Vesz, 2018).
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